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9 SI01JLO 

trn1em1 ~e Almeirim \ ca~~n~~n~~:~rro 
its suos verdodeiros causos1 o diploma que prorroga o prazo 

Ultima~ n~ti~ia~ Salão Central 1 
' s lunerais das vitimas ti'!'eraml para a sua consn:ução 
() l onencia extraord1na- o uD1árto do Govern.o., 1. Série, de on-uma mp • tem, publicou o seguinte diploma legiSla-

ll:i tlvo colonial á.cerca da. prorrogação do pr.a.. 
dANTAREM, 11.-L..-A emocionante tra- so para a construçã.o do caminho de teno 

tedl& que se desenrolou proxtmo da pon- de Benguela: 
'te de Almeirim â qual o •Seculo• se re- 1 t6 

0 
M . es 

feriu com a. m~to1• largueza e ftdeltd&de, tal~ ~=?oº d~t~~oª PJ'llSO ~codotâ 
é 0 assunto de todas as conversas. A r tar d t Ao da ponte llO-
con.sternaç.ão é geral a.nos, a con a cons ruç 

o carro em que 1ain daqui para Almel- bre o Cl13lllUI. e 1mprorrogavelmente, &té 
rim 81 lndltosas sr.•• D. Ma1·la de Jesus á fronteira, no 11m do a.no de 11l28; 
Lima, e não Ema. de 17 anos, costureira, 2. • Nas ruturas em1sSôes ;le acções, o ln.. 
Plh& do sr. Francisco Modesto Lima, Ja tcresse do Estado paasa e. ser de 15 por 
j:aJ.ecWp, e da sr.ª D. Marta Braz dos San- cento do seu montante em acçõe.s libera.. 
~J.tma e D. Adelaide da Piedade Pa- das; 
che'co, e os SL'S. Manuel Leite Pacheco, a.• A CompanhLa reservará pa.1'a <> !'8tAJ.. 
e:mpre~do nos correios e Tclcgraf<!ls, de do, além do que estatui o artigo 57. do.ti 
!>& anos, e rsaac Jul!Cl <la Piedade, cunha- estatutos da Oompaillhla., mais 5 por oent<> 
do do bt'. Pacheco, e o cocheiro Lula Bar- sobre os lucros acima de 5 por ce.nto do 
cot6, desapareceu no abismo das aguas, capital a.cclanl5ta e 7,5 por cento logo 411e 

'c>m resultado do equivoco que vamos de~- os luar05 ultra.passem 10 por cento para 
1 ~rever. dividendo aos a.cctorustaa; 

o caso do Angola 
e Metropole 

o palacete de Alves Reis foi cer• 
cado pela Policia 

De madrugada, tivemos a noilcla de 
tiUe o palacete de .Alves llels, na rua de 
s Marçal, fõra cercado pela Policia de 
segurança, a ftm de ser passada uma rl­
goroea busca a todas as dependenclas da 
resldencla do burlão. Pelas duas horas o 
mel&, seguiu para f!ll uma brigada de 
agentes da lnvesttgacao. 

A esta dlllgencta asstsilu tambem o go­
vernador clvll, sr. clr. Filipe :MendM, 
acompanb&do do seu secretario, sr. Ma­
nuel serras. ....__.. __ 

Ao começo da noite de ontem, dirigi­

HOJE·_ 

A 
Solrée ás ro horas ·BOJE 

Desventurada 
(Vida duma pecadora errante) 

Magistral tn terpreta<;ão ela artista 
Melle , LEGRAND 

1.ª Jor.nada-0 veneno da tentação 
o, partes 

2, • Jornada-O Sulcldlo -5 partes 

Harold neto amimado · 
Extraordlnarl<> ftlm cm .5 p~r\ es, 
Interpretado veio actor comlco 

Harold Lloyde -• A estrada fórma perto de Almeirim um 4 • A C<>mpanlúa assumirá <> oomprom1s-
11ngulo obtuso, cuJo verttcc é na ponte. so de fazer á sua custa os tl'3.balhos de 

, ouando o Yeiculo ainda ia pouco longe reparaçào e oonservação das estradas de 
· \ acesso á:1 estações da. linha, dentro da zo_ 

ram-se á esquadra de .Alcantara os srs. M4* 
drs. 'relxelra Direito, Pinto de Magalhães __ - ---
e Paiva Lereno, acompanhados do cttele .attt.AJ~M~MtJ~t~·~·~·&ti~~ai:N••i:i14i.4:111A-.:üA11;;;,;A;,;fiiii1 

n.a da sua antiga. concessa.o mineira.; 
5. • o tráfego lnterm.actonal será feito sem 

preJulzo do transporte das mercadorias 
portuguesas; 

6. • o Govêrno reserva.se o direito de tn­
tervlr op<>rtunamente :no t ra.ç.a.do e.lém Mo­
xlco, tendo em conta as faclltdades de 11. 
ga,çll<> com o Congo Belga. 

sr. Pereira dos Santos e agente Amado, ~ __ - -- - -
tendo procedido ao 1nterrogatorlo do pre· u , 
80 Ahreus Novais, lnterrogatorlo que se COLISE prolongou pela madrugada. Como de cos-
tume, do resultado da dtllgencta guarda-
se o maior segredo. 

As declarações foram reduz.ta.as a auto 

O que há hoje 
pelo agente An~:o ~i;~to, }~'º Colossal ESDBCtacnlo 

o escandalo causa sensação 4 • .,. 

~~~~-.;.·~-~~-

sensacão as noticias r elativas ao Banco $ Oras VIGO, u..- 'l'em aqul produzido grande A' 21 H 
. . li i de Angola e Metropole, em consequencla d d f •t Cerimonias re g osas das i·elações comerciais existentes entre Os numeros e tiran e e e1 /\ CULTO CATOLICO.-Laueperene na Igreja de esta praça e as casas bancarias do Porto. Ii "' Santiago e S. Martinho. Sé, ás U, Matinas e ·"~' ,~ _ * 

Lour<les Horas Menore1, Vesperas e Comple- .. . " ""°'>=<: -(SêCV.tO) ', e senear>ao 
_ tas.. Sa~tlago, testa a Nossa Senhora do Rosa.- .:;.~:~.~~- d~!(~~~ . ~:-; ... ~· :~,.;;·~v-:.:-'~ • .; lL!t!!i ~ y 

IJ. ~•<J.etaiào Pinto PaQaheco e JJ. Jlar1a de ~g~arf~. ~.!. ~r~.sca."':.'~1~~~~ eg:!"'lg~ !~~~~ ~~ ,, ... ,,,., "'~"''~''"'.'''°t'*" ' ad • v·t• dos .#ºª rte .• B t d A . . 
. Jesus uina desagra~o. sermtlo pelo rev. dr. Agostlnho da o SI' d1' Bernardino Machado tadeoilo pelos presidentes da ,Ceimarp, dos .Deputados() do Sm () 1 1 ma " - a u a mer1cana . 
da p&nte, rol vista, junto da vila, a luz Mota, e •Te-Deum>, Noyena a Nossa Senhora • . • , ·~I ~' costa e na sala. de entrada., pelo sr. Tel- • 
dum a.rchOte. o cocheiro ~llpoz Que ela ~~afi~~e~~~· ~~~gª~;..'•11~Jrti~.01;~:.t:.~.as~~:!: (Continuado da 1.ª pagma) ~~l.S~11~fü \ :: '" ·' xêlra' GÓmes e membros do Governo. rtSiaS» 

1 tõra co.locada na ponte, P!l o que segu u Isabel á• 1s ao orando o rev. Oliveira Reis; J tn.t Nu.nes 1 o encontro dos dois homen.s pUbllcos 1<>i t rt t dos 
05 

acro 
em linha recta em dlrecçao ao ponLo lu- san\á 'Catarina, is t 9,ao, com •xxoslç&.o e hen- '.A's palavras de b<>mwagem e â sauda- 8(! 

0 ida 0 • • votado lllã.O obtivera multo afectuo!I>. Quando, ontem á noite, se en contrava em que omam pa . e O • • 
mlnoso. Afastava-se, assim, sem dar por k&.o do Santtsstmo. Ascenoao, s 10, terQo do çiio proposta associaram.se os srs. Antonio 1id camd nu!xie~ª~reciso Jia,ra iioder Ser O Ohefe do Estado cessan.te disse que o numa das bilheteiras da estação do Ros- batas da companhia e termina por 
lseo. do ~lxo 1da ~strnda, 1dclxando para ª osar!o, pra~tcas º.1'rº~i~a illarta aa stiva, pelos democrat1oos, que ~e1tg- ~i 0 ter de 50 repetll' a votação. sr. dr. Bernardino Machado, eleito Presl- slo, Antonlo de Carvalho Pimenta, natu~al 

1 Deu-sJ'· cnJªº· ª c~taii:,~g~e si~~/6'111~1;f~ n~':i~~~~~· d1:iº1~ .. ~~~a da o-. l'l . R., lls u .so, ra. Gomes, oomo homem de EStado, pondo .. =~~ão, ~e~~- AID.wnÍo ;r.1aria. da çã.o, se encontrava Já_ em sua casa. DeseJa- da ru a dos J!'anquelros. roubaram-lhe a 
direito. o vert _ce o angu o. u " tambem f.ez e elog:lo do sr :Manuel Teixet- . . aro d tLnadares na BegU11da dente da Republica pela vc111tade da Na- de Tondela e hospedado no hotel Unlao, Duplo salto morta 
,,=~~~doª· carro o Reuniões em evidencia a sua. envergadura. morai e SU'\'a e Gtnestal Macha.do. o re&u.ll<ld o too va.·lhe as maiores 1ehcidades pessoais e ta- carteira com um passaporte, d:!le.e libras r· R . 
e :J. tres homens QUe Iam fóra para &li· Companhia. Industrial de Resinas e Produtos mental; José Domtngues dos Santso, pelos o seguinte: zla votos para que se desempenh°tSe 00~ em ouro e dinheiro portugues, tltdo no Ferozes 1gres ea•s 
'l'larem a parte trazetra da carruagem, Qulmleos, áa tcS; Sociedade Protetora do Hoapl· esquerdistas, que, em termos calorosos, no- Listas entJradaB, 160. todo o exito do alto cargo que aca ava valor de 1.000 !lecudos. , !i. 
Jlols 0 eixo das rndas posteriores. em vir· tal da senhora da saude, para criança.a, ao Re- tou a sua. acção de verdadeiro democrata, :ueilllardlrno Machado, 145 votos, lhe ser co~erldo. Queixou-se a Policia da esqu ea.ra do O Homem MaCH"O 

de de i;e ter quebrado Quando se passa- go, ás to: Companhia Nacional de Adubos, ãs sabendo inspirar-se nas virtudes do povo; Du.a:rte Leite 5 o sr. Presiden.te da Repu.bllca agradeceu Teatro Nacional. • " 
;~Junto á. vonte de santarem, tora llgauo ~t: 2tºI;ª~"eno~od~.c't:'ffªso~ªv~"~de~~~:~1~~~f: e Ramaaa curto, pelos socialistas, que, de- Brancas, 6. • • e afirmou que procuraria honrar a CQI1- : 1 Bola MlslerlOSI 
410m arames, cousegulram salvar-se por timo; do qPortog rie LlsbÓa,'ás 16: As•l•t•nola pois de ooicomlar as qualidades de verda- nettencou:n Rodrlg>u~. 1. fiança que o pais, mais uma vez, nele de· PQR ESPANHA Jl 
terem saltado a tempo para a direita O 1ntutU. do Glnaslo Club Português lls 21; Eng- delro chefe da democracia portuguesa. que o sr prestdtnte·-E9tá eleito o sr. dr. I>O&ltava. O d" • 'l"b · ta 
sr, Isaac caiu ainda no abismo, mas 'rol nhetros utvls, lls 2t: soclecta<te lnslruc~o lllu•I· tora Teixeira Gomes, se referiu aos agra- Bern.a;fdlw 111.a.chàdoi o sr. Teixeira Gomes, depois de se des- extraor 1nar10 eqw l rlS 
•oooutdo pelo cocheiro, que deu provas ~~~to~ruá~u~i~a~~~~:u.1!"1n~1fud;.":·d:·P~so'!.~ ;:u:i~ca~'!s ~~s,d~e1:à~ :~~~ut~s U~a voz. llQ centro da sala:-Viva a Re· ~irpgl~ti~r~:e~~~d'i'e~~u~~n~;_;.':: N banquete de 1•300 convives Ot B•11 
~~~:igr~~?1~;~r~~~:n·a fnlta de arvores ~f~a~ªj~"v~~~~~ l>'~r:i"ou~:. 1;;~et~1;"Íe~~;~ç:~ c!ittoou semelhante polttica, a que chamou pUJ>~~s de vooes secundaitaan este vwa.l sua resltden.clu.lat!).)ll.rtlc~I~, senr~.~~~tr~ aªÜnião Patriotica homenageia ago 1 
4t1e marginam a berma da estrada con- Aca.demlca ás 21, na Faculdade <le Direito: selvagem. E outrOil mu1t<J6 mais 116 lhe 11egu4Tam jDhado a é a ma sa a o pa a,... • • O ê 
Clf)rreu multo para o p1woroso sinistro. União Intelectual, nueleo fundador, ás 17.SO, no Levanta-se agitação por causa dum vitoriando o eleito, -0$ 'partido$, etc. • nal. o Directorio e o novo ov rno . 

.os co.daveres toram retirados com dltl- teatro s. Luts.C f i ãparte C<>mo 0 Sl'. dr. Ber'Pardlno 1\-I&.chado ti- Segulram.no os srs. Viana de .carvalho, MADRID, 11. -Realtzou-se no ~alncto de e outras novidades e atra5ões 
•u.lclnuc. ' on erenc as en vesse t<>ma.do parte 11105 t rabalhos do Oon- capitã.o Florentino Martins e 1. tenente Gelo 0 banquete dado pela Unlao Patr lo· ~ 

05 corDOS ioram conrluzl<Jos para Alme!- Na sala •Algarve>, da Sociedade d• Googro.- O sr. Antonto Marta cta Sllva, pretend · grfl6EQ nã.o tendo sómente que ili06 pa.. ANlllltes Pedroso, i·cspectlvamente, secretá_ tlca em honra do Dlrectorlo Militar e do A hã 
l'lni onde se realizaram hoje os funerais, llv, pelo sr, Jos~ Jullo Rodrl~nes, ás 21.801 ~a do, certamente, responder ao deputeAlo 50. l:'eCe Bssl5'tldo áS votaçõêsªºfol nomeada r io particular e o11clals ás ordens. novo Govêrno, e em 11ue tomaram parte man : 
czuo''t!Yeram a caracterhal-os uma lmpo. t:ªº~~l~~~~d~o~~i~~~~e!J~'211 ortuguese1, 11• o clal!.sta, frlzou que nunca. o sr. Teixeira. umá de uta a.o composta. de varlO'S lllilJll· Na sala. Azul, o SI'. dr. Bernardino Ma. mil e tresentos convivas. JN'l'liE 
nenha nunca vista. • EspeciaculÕs Gômes teveé um ~gravo ~o 5~11 nf8'rtldoUn.. br<>5 d!s 11Jas' Ca.maras que .tntrõd.tlllu cba.do, dirigindo-se aos ministros, senado- o presidente do agrupamento part1da rlo GRANDIOSA «MAT ~ ~ 

No grande cortejo Incorporaram-se O sr. Jos Dom.nauts os a os, sec sala 0 Chote do E&tàdo eleito oom Ó res e deputados que ali se enoontravam, de Madrid saudou os seus correllglona- · VENDA 
pesso\lls Idas de toaas'as terras vlslnhas NACIONAL-A'& 21.30.-<A Senra.. dado pelos seus :oares:-Nã.o a.po16J1ol ~iID<l'll.lM devido • disse que aquela casa era da Republica e, rios das provlnclas, ali largamente i·epre- BILHETES A 
~ populatúo de Almeirim compat·eceu ew s1 CARLOS-;-A,'s 21.15-•0 prtnctpe Jolo>. Levantaram.se, ent!l.-0, dezenas e vozes, O Ch f d Ê tad I 't ta poi• consequencia, a casa de todos eles. 'A sentados, e elogiou a acção do Dlrectorto. BftDVEMENT1' 1•• 
>peso. ~oiI~~~Mf-~~!·1JSt-;-8~~.~~v~or!ª~;. 40 h•l•» nas bancadas democ:ratlc;u;, vrote.5tand.o e e e S O e e1 O pres sua imensa .satisfação oonslstla cm os v6r o representante de Barcelona condenou ll 

11
: 

oa cavalos, deDols de uesatrelados, se- TfilNDADE-A's :11.15-<Cló ~ló•~ contra. a l'rrevereil()la d<l ndo apotado e Juramento ali multas veies. Manifestava.lhes o seu 
0 

separatismo, dizendo que os seus adep-
.. uin.m ao sabor d& corrente. AVENIDA-A'• ~t.15-<0 Pão de Ló>, lll>-013illÓO quast rrenettoa.mente as pa.lavra,s i.oso que o er. dT. nernardtino lf:!lçh&do profundo reconhecimento e disse desejar tos não devem, no entanto, ser odiados, S 'O 1 tre·ia 
,.. .A.-chela tem decrescido multo, p(>dendo G!NASIO-.A.'a 2t.H-•V1da e Doouru. do HU ule&del'• . .A agi~ão espalhou-se ll&'OO:noU i. porta <la. direita, que dà paTa a rdentemente que apesar dOS seus alllOS, mas sim atraidos para O bom caminho. ensao1 na es 
tá passar-se para Almelrtm e Alpiarça. COLlS!>U oos Hl.lGRll1U~-A's ~t-Colll)nhh. 65Sim, JJOr CIUASI todós OI! sectores. 08 na. oe Pasooe Perdidos, O& vlta.s !Nlboar&.m e pude5se !:>restar ~ns servie<>s á Uepublt. Este orador tambem teceu louvores á !$!. 
J Nas estradas, a agua atingiu ontem a ul Glrco; , 30 , clonaUstas, SereJI.amen.t.e, .Uslstlam à bata- as pa.t~. E durante minutos, con{HiS. ca. Desempenhar-se-h!a da missa.o de que obra do Dtrectorlo e exprimiu. a sua con· !YYff f!!n't'TvW'ff.;' n'Y•'f 
,.1tura de O,iO, havendo & enonne exten· ~t~o~r!~.~-tu~ .. :~Aul!;ró;:;r~? Pirolito>, lba. ~-~ l d t Sdstas, d!PJ.omat.as, t.aq11UgTatos, ireuacto- foi tnclllllbldo, com patriotismo e !é nos nança em 11ue o actual Governo saberá!!: !!!!_ _ , 
1 Aº dos campos std.o transformada num GINEMA CONUlib-1\ntmat.ogJ'afo-C.naeno. O ar. Jos6 Dom.lng\le.s doa . .,.....,t<Ji, n - res, etc., de pé, Muda.ra.m..no com calor. destinos do pai&. Contava, para Isso, oom continua-la. · 1 

rdadelro mar. CINE-TE.l.TRO JOAQUIM DH .A.LMEIDA-A's 20,ao gnado, batia torlemente na sua cartelra. .Amortecido o eco doe ap l&U$0$, o novo prestlIDQSOs colaboradores. Depois do general Martinez An!d, qu e FIRMA T~ espectaculo 6 &Inda Impressionante. -Antma.t.ogralo e Varleda.'1e1, Ma.ia calmos os esplritos, o sr. Antonlo P.re6Jdente da nevubllca. leu <> 5egutnte Agradeceu ainda. áqueles que o acomoa· ralou em novo do Govêrno, o almirante A 
____ _,,. SALÃO CENTRAL-Antmatografo, Mar.La. da. Silva poude prosseguir, manten.- compromisso de honra, q11.e as.stnO'U.; nharam de há. s anos a esta parte e que, Magaz agradeceu aos oradores 11ue o pre· 

• , OLIMPIA-Anlmatof.afo, do a sua a.firmação, o que lhe valeu novos desde 6 de Dezemhro de 1917 conttnua.ram ceder<1m e pôs em relevo a le~ldade de ·NCENDIOS ' CRIA.DO TERRAS$ -Anlmatopato. !(lrotest.<>6 e este A.parte do sr. Pestana Ju.. A/mno aolenemente, pela mtnha honra, a ser seus companheiros e amigos. Rooebe. todos os vogais do Dlrcctorlo para com 
1 ' SALÃQ ROSSIO-AntmatoFvri'º· ruor:-Os sen,hores é que o .attr&m pela manter e cump!ir coir-' lealtlacte e ' fttielt· rà naquela casa. as suas ordens e como Primo de Rivera, estando seguro de Que 

L.lDOElRO 7.-C.-Um violento · lncen- E~J0~:~~~A (Rna do A vlto, Aleank.ra.)-Aal- porta :fóra e v6m para. aqui carpir lamu- 11.aàe a Co1t.1t1tt1tç4o da Re:pttbtica, obstr- Presidonte da nepublle&· será. o primeiro este faz Juetlca á rectldã.o de Pl'ODOsltos 
dl d t 1 ' lh 1 • t i CINE·PARifS (Rna l!'orreln Borgea)- Anlma\o- ria.si var as 16tB, promqver e d.efetuier a tnte- a cum:Or!..J.as. com que aqueles sempre procederam. 
arº J,;.:érga~r1~-::1.f:n1g/~e~~: e:;~~~eeat~º gre.ro. Os protestos recr~fsooramb com 'J!,~· Orldad.e é tndePtnãenct.a d(7. Patrta P~. 0 sr. dr. Bernardino Machado ficou, de. Primo de Rivera, que presidia, usou da 
M.Gudl~ m ulta gente q'ue Impediu que ô SALAO DA PROMOTOR.A. (Lugo <1• Cahvl•J-. tes, murros nas ca raa e raCOll er~ ~· tuguesa. J!OIS, só com os membros do Gov6rno, ten. palavra, ettpressando a. sua gratldAo pela 
r : t d lt Anlmatogro.fo, dos. do antes dirigido algumas palavras .a.ma- colaboraçao que o Dlrectorló lhe prestou 
,0110 ~h propagasse ~aos ou ros epos os GIL VICEriTE (á On.ça)o-Aatmatognfo • nrle· o Ol'ador, p~li.d<>:-Todas as pes. LOgo a seg-ulr, conservando por trat de veis ao sr. Antonló Maria da Silva, a e atlrmando que os nomes dos generals l 11 

pe &, cfili"..'lísPERANÇA (rua da Esperanoa) _ ADI- soas têm as suas sus.ceptlbllldades, ~s Si & bande!.ra n.a.ctan.a.l, o novo Chefe 00 quem abraçou efusivamente. A conferencia que fizeram parte daquele corpo gov~rna· 
" • matosruro elas nunca representaram agravos. Ja.ma s EStado leu a :loCgllÚlte aJocuça.o: entre o sr. Presidente da Republica e os tlvo ficaram conhecidos do pais e hao de Auto •tax1s Renault , · dêmos a perceber que o Ohete do Ssta.do 1nl t f i d da passar á historia Endereçou um prorun-

PATE-CINEM:A (rua Pranolabo Saneht1-Alml· Mtava do no!so lado, nem com ele atira- Sr. pN51dente:~.tssocto--me ae11eras ao m 5 r<>S 0 emora ' eJ 
00 

nou. do elo to ao partido que tudo sacr!llca ªºI 
•FAIXAAZUL» rant~Rela}-.A.nlmatograto. moo á cara de ntnguem. Hà pessoas que sentimento cte toao o Conar"sso, pelo O sr. dr. Domingos 1;.';Jt ~· ~jo a- atrtofismo e reconhecendo que nas antl-

1 eletones 2900/ 290 9 ALGÊS·CINEMA-Anfmatograto. fazem <> mal e a caramu.nba. (Apotado1 ao1 mottvo que àetenntnou a renum:ta do tro 1u~~n~~1:~º~e~~!ú> ~le.?tiva do &,. ~as organizi{çõcs polltlcas exlsttá.m ho· 
t:========:::::;::::::::========-=:;::==::<:============~le1qmrcttstas. Comentano1). Nunca nos uni. Pr8stàente da Repubitca, sr. Manuel Tet. ra pr mens inteligentes e pa.trlotas, <llsse aue as, 

Vida artística 
mos .a.os inimigos do Estado, e da. Republt. ~etra Gomes, por cu1a ~auae formulo os v~~l~ 23 boras os minlstr<>s retiraram. suas tnlclativas não puderam desenvol-
oa, gente... . ma.t.s stnceros votos. 0 sr. Presidente da. Republica apre.sen- ver-ee pelo ambiente esterillzanto em que' 

A temp~tade rebentou, ent l!.<>, com maior tou como 6 do protocolo, os seus ,i.grade, §!! filQVl!!!!· 1 
v!olencla. Quasl &J>OPletlco, o sr. J06é Do. Seindlores se.n&aore.s e Deputada& da. • .sr suve irã.- coma;n Primo de Rivera continuou a sua alo· 
mingues dos Santos batia. !ortemente na N a(llo:-E' com profunda comoc<!o ae re- cimento~ :º~~o da 'ou.arda R epnbuca.: cução, encarecenao a necessidade de ex­
su.a oartelra .. que, a certa altura, se e:i· conhecimento que recebo, de novo, o dantq"u~ es~ltou a. carruagem presidencial terminar o analfabetismo. para o que re-

1

1 
ca.vaoou os esauerdlstas, em atitude de grave manaato aa btagtstratura ,Supre- na, comenda que c&da tamllla eduque em sua 

A exposição de aguarelas de Alfredo Morais, 
Biblioteca da Imprensa Nacional 

na energ1co protesto, defl'Ontavam os demo- ma <la Republica Portuguuesa. Quan- a~ rel~So 
0 

sr dr Bernardino Macha· casa o maior numero de crlancas que lhe 
cratlcoo; que, tambem com protestos, ri- <lo, cm 5 àe outu~ro ae 1915, o asmmt d ~fl 1 · sé de automovel com 0 sr. Jat. seja posslvel; pediu a1n!la o sacrl!lclo de 
postavam aos Apartes d<>s eeu~ antlg<>a cor. pela prtmetra vez, O nosso proorama go- o ftl; U- ""ra .a su.a casa na Cruz Que todos para a ellmlnaçao do 1deficlh de 
rellfr!on.arlos. ~ttvo era a infervenção lte Portugal me as, .,.... • 600 a 750 milhões de peseta~. por melo de 

No me.lo da. coorusão itnpo111ive1 er& dls. na guena. e orouUio·me cte li.aver, entao, brada, . uma. divisão proporcional de encargos, 
ttngu.tr palaTJ'M. cumprtao toào o meu aever p1·estaenctai. Uma manifestação ao novo para se evitar que o credito publico ve-

toda a gente 
de bom gosto 

... Que um retrato, para ser 
prenda de valor, não pode ser 
um banalissimo e 'Vulgar tra· 
balho de fotografia. 

O retrato de V. Ex.ª terã 
tanto mais valor como oferta, 
quanto mais categorizado fôr 
o 'fotografo ou a casa que o 
subscreva. 

0 8r. Pestana ,,intor. (JUe I>8d.lra. a pala.- . o povo portugues, aue erguera vai01·osa- e d E d nha a sofrer, e terminou mostrando-se 
wa disse aue não penM'Va usar da pa.1a.. mente nas suas mdos o labaro repulittca- hefe O sta O optlmlsta quanto ao futuro da Espanha. 
TI'a: me.a ~e QUAi 0 haviam levado para no, em prol dos destinos da Patria, to- e ubllcano Fran Borges pro· -(SecutoJ l"otograli• Brasil 

1
, 

6 te;: qu~l~~~~~!~uv1iis ~~u p~:~~=en~ 0 e~~~fto etc a/:gº:;:;~ ~~~ m~v~~;;~ 1l~a.nhã, ao sr. dr;;_ Bernardino O povo de Madrid desfila perante Ru.a da Emla Polltecnlca ·~f 

O numero e qualidade dos 
nossos clientes são sobeja 
prova do bom gosto e escru. 
puloso cuidado com que exe. 
cutamos os nossos trabalhos. --

n~sos actos se nldia Lnferlr que tinha.mos Naçoes livrei. E a vttorta vetu coroar o :Machado. uma. manl!estação, te_ndo con;i- os restos de Pablo Iglezias ~~ · · 4i tJi 
um correllgioll<if io em BeleÍn. Para. que e&forço arctente da no&sa herotca demo· ~?1 toda: !5 i~~~t~vl~s d~ c~~~~ãoc"hef~ l\IADRID, H .-0 cada.ver de Pab!o Igle-

1 
... ______________ .;..,.;,'';;."J 

Dm aspBoto da exposição At(redo de Norais 

vêm então, dizer para. aqui que lllós t i- cracta. P cano á e Q b d das 14 As 17 sla.s foi hoJe de madrugada conduzido 1· 
nJiaÍnOll o Presidente da Republica... na A 7!:11.ssao que impende hoje sobre nós 6 do Esta.do, ruz ue ra ª· la sua ele! para a casa do Povo, tendo durante todo 
ba.rrtga'? Que n.õs tnslnuA.mos 11ue o sr. outra, ma& nao t menos m omentosa nem hfras, ª t lm de 0 felicitarem pc · 0 dia desfilado perante o feretro mllhare:;-
Toixelra Gomes era homem noseo? Nã.o, o mel'l-Os 1.mperattva. Temos cte assegurar ç o, • • G de pessoas, tncluln<lo numerosos polltlcos 
Chefe do Esta.do era ~ de ser .a.fecto ao& nos103 aenoàactos compatrtota•, sem • o sr. T e ixeira ornes sendo entro estes notado Sançllci. Gucr r11. 
a qu.a.J.quer partido! o que nunca puderam a mtntma :perda cte valores e do tempo, ... 1 17 O -{SeCIJ).()J 
tragar rot all:lle.la formidave.l mole hum.a- a :Jwta coml!ensaçilo elos sous generosos parte no u a para ran . ----.;.-- ·· 
in.a, 60 mil pecsisoaa, que for.am até Belem. ~crtftctos, nao detxanclo jdmats cte ret- o sr. Teixeira. Gomes ficou ainda a noite 
ll, dai, vã de .l!nSuJta.r o \povo .. , vindtcar a cauaa àos nossos atrettos, ctt- de ontem no Pa.lac:lo de Delem, devendo 

vous:-.Na.o é verdade! rettos saoraaos, 11ue ntnguem atncta con.- hoje instala1·-se na sua resldencia, em Ca- ~ecrologia 
E os protestos &Ionga.ra.m..se, encnend.o, qutstou mais legitimamente ao que nós, xlas, onde permanecerá, tenciona.ndo em-

du.rante s~dos, a sala. veia nossa acÇ(lo ctvtWadora no mundo. barcar em 17 do corrente, com destmo a Tenente Jaime de Figueiredo 
o orador:~ue ne&a m.an.l!estaç~ teita O tntmtgo secular, que tantas veze1 nos Oran. Na. p1·~ma.vera visitará a Italta. SANTAREM, 11.-C.-Ao cabo de uma 

pelo povo de Ltsoo.&, ia o que há de pior ... flagelou / erpiamente, arrastancto-noi á o sr. Teixena Gomes, durante o seu pe. longa e pertinaz 
(Protestos}. Ch&mou-se a.o povo a •Chol- deca.dencta, e 11.tstoncamente o mesmo, na. rlodo presidencial, 111a.o abandonou os seus doenca. adaulrlda na 
dra•I : paz camo na auerra; hoJe como onteni, t rabalhos l!terartos. '.l'rabal11ava num es- Flandres, faleceu ho-

0 sr. Joaquim Btlleiro:-Ao povo, é men. dentro ou fóra tio Pats. E' a usurpaçao tudo sobre Hora.cio, e tinha entl'e ma.os, Je o tenente sr. Jal· 
tirai da soberania p<rpular, o arl>ttrlo. a tttta- na.o sabemos se em conclusão, um traba- me de J!iguelredo, 

Protestotl mut\o& protestos se l•vant&ra.m aura do poder, causa fatal eia lnstabt!t- lho intitulado «Ana Rosa•. Como ee sabe, o Qlho do general s r . 
de matura' COIU áipartes e vozes llldt~s daae e dts101u~ão 1'Utnosa da Vida pullU- sr. 're1xe1ra. Gomes tem duas mnas, uma., Guilherme de Flguel-
de oond~ã.o ca. Conjuremos resotutament~ tats aten- Ana Rosa, de 17 a.nos, outra, Maria Ma. redo. 

o orador:-IDnpurr.ara.m-nos lá do pa.rt!- -tados. nuela, de 1~ anos que vivem em Portimão, Mllltar distinto que 
do e não q,uelra.m empurrar.fü)s para um Governo o Pa1·tamento, governe sem de- e todas as semanas, duas vezes, almoçavam sacrlftcou ao serviço 
caniI>O que na.o é do n<l5So agrad<> mas cltnar nenli.uma àas sttas nobres prero- em Delem, da P&trl& a sua s&u· 
11ue tomarem06, se assim o qulzerem'! (Co~ galtvas, na ptenttuae fecunàa das suas A ultima pessoa estranha á Presldencia de o a sua vida, a 
mentartos smsurroJ poàero&as facuLttaacs 1·econstttuintes, (a· que ahD<>cou em Belem foi, ante-Ontem, o sua morto to! multo 

o sr. JuÍto Rtlieiro~-A! que s111>to1 zenao da Republica, peta 1mtiça ctas lets grande pLnto1• Columbano, que bá dias sonttcla. 
o oraaor :-Na.o o di.Sse pa.ra assus- e peta austeríàada dos seus mandatartos, acaba1·a. o retrato do ultimo Presidente, já 

tar n.inguem Os se00ores já sabem como 0 um regtmen cada àia mais zelo!O àe to- colocado na sala respectlva do Palacio, em PONTE DE son. H. 

O melhor sabonete?' 
,( 

Toilette-medicinal 

De novo. o 3.l'tista magnifico <IUe é AI- ri<>rn e a entrada, pertencentes a.o Mu!eu povo respondeu no ultimo acto eleitoral. das as Uberctaàes individuais assoc!attvas frente de Teo!llo Braga e de Manuel de Ar. - T.-Fol multo con· 
~ido Morais. expõe as suas admlravels Gr!i.o V~co, sã.o dois docllllJellJtos revelado- dand~ uma representacã.o. (Rtsoi e co- e corporativas, e de toàtU as renovadoras riaga,. · corrido o funeral do Vende·se em hasta gubllca o lugre cCon. 
/egiuarew na elegante biblioteca da Im- res do poder de e:x;prll8Sã.o do artista, :Dela mimtarto•) NÔ6 11.ca.remos oom 0 povo e 05 lntctattva.i sctenttftcas, arttsttca1 e tndus- lJoje, de manhã, o sr. '.J.'eJxelra Gome& sr. Joaquim Martins deetaveb, da praça e Aveiro. com todos 
:prensa Nacional. Alfredo Morais, é uma re.llglos.idade, o dôce mlst!cls.mo, que tra.ns. senhores vã.o i·ecrutar correligionarios nas trtats, proteclor u:uerláo e al>ençoaao de despe<lir-se.Jha do pessoal da Preslde11-cla, Tanganha, continuo Ten1n.te Jaime de os ae14i dorts e mais a.prestes de pesca, 
JllQC:ld.ad.e exuberante e um temperamen- mltem. c.laSsesmaiscultas! E fica.mQli em muitoboa. ciuantos tnfeltzes só dele podem esperar. o gratificando os que o serviam, e testemu- da Gamara. Municipal rlguetredo no dia 27 de Dezembro do ano corrente 
lto .a.rtlsttco .notavcJ, que alguns decenios Da Lisboa. antiga. dá..nos Mora.is <>!to comp.a.nJlial (Comentartos Leve aottaçl!.o) aitvto e resgate das suas àôres. n11ando a todos, lncluillldo os mais modeS- deste con celho, vluvo, que deixa seis .tl- ás 10 horas da manhã, na séde da Empre· 

Pesca do bacalhau 

'tle itraba.J.ho ingrato, digno, mas pouoo aguarelas magn1!1cas. Faz bem o artista em Os nacionalistas declaram a bster• No desempenho àas altas funções, de too serventua.rios, a sua estima. agradecida. lhos na orfandade. sa a Que pertence, na Gafanha, 

~rilliante, na.o conseg·ul1·ani a.n.!Quilar. Que 11x.ar para a eternidade es1111s v1Sôes dUll.I tamanh.a respon.sabtitaaae que o Conores- A sua ca1l8. de Glbalt.ar. para qnde re- For necem q uaisquer esclarecimentos, 
cnge está. o Al!redo Morais, ilustrador de mundo que V'll.l desaparecer. A Al!ama. w.. se de votar a sandação ao sr. so mat.s uma ves se .ttgnou conf1ar-m6, tirará, 6 u.m verdadeiro Mu.seu de Arte. A Teet11 & .Amadores-Aveiro. 
o.lIUll!lces em rasclculos, do agua.relista lha, com seus bêcos lobregos o seus ltirg'OI! Te~eira Gomes desvetar-t/'le-11.et por corresponãer à sua coleca.o de 11uadroo, Que ootenta. cerca de A • Õ S D ft · - f]•l J · 

ie!)Tllend.ldo, segUl'ú da tecntca e rico de S{)a.lhelros; l!elll) e:;te.ndals a.e !aua1)06 e o lil' (i ':testaL Ma.cha<to falando em no- extrema bene11olencta, tnspiranao-me tm· dmento.s. ta.boas e telas, desde os prlmitl- ssocaar. e r. uonce1çao e ~I va umor 
emotivlda.d.e, Que b.a dois anos pela prl- -su.as figuras de mlseria, é um man.a.:i.:.!iil me dos ~lon.allstas deÍ>ots de tazei- vo p1·eterrttamente na mats entranhada cte- vos aos moder1noo: 1nc1ue obra.!> de Rem- V 
tnelra vez expõz individualmente, triUJJr pa.r.a um artista que o 5alba i;er. Da a.dml- tos pelas melborM do Chefe do Esta.do, de: voçl!.o ctvtca á orandeza e ao pr"sttgta àU brandt, Guldo Ren.I, Claudio Loreno, Clau.. Rins e vias urinarias 
lf&1,do logo e 11ue em eXJJostcões su.êess.!vas 1111.vel ool~ão de Lisboa antiga merece cJarou que <le bom grado votariam a mo. Republtca, pelo estreitamento aos vtn- dio Coel·ho. Columbano, Luciano Freire. De Instrução 
.aue,gurou a sua vitoria, por maneira tn1- especial menca.o a. casa tiplca. do «largo çã.o 86 s1a se limlta.l!S6 .a.pen.u a. saudar 0 cuios de concorata. e contraterntsaçoo so- Sousa Lopes. E!splendida a. oo.a ooleçã,o de SOCIEDADE JA yoz DO OP.ERARIO• .- R. do Ouro, 194, 1,0- Telef. C. SSJ~ 
ludllwel. • do Mezn.J.no Deus·~ e o velho pardieiro de sr 'Ma.nu.e! Tel.x6J.ra Gomes. como ela, po.. ctlll, em /t.cL soltdai·iedaàe com cu cupt.ra- brollZllS assl!Ilados. Possue uma col~ão, Na ultima reunião da assembléa geral rot -----...,,,,-,,,-....,,.,,.=-=...,,,----

A e~sicao de agora é ou.Lro exito no- janelas ogivada11, que 1oi s1nago6&, lnsx, NÍn te.m s lgnl.Uca.do polittco os na.clona- çôes palpttante! ào progresstvo oento da lnvuJgar, de cristais do Orien.te, cêrca de resolvido: que o bilhete de Identidade M 
1 1 

d • 
lt.s.vel, 0 artista. parece que remoça de a.n.o cedlvets de Dinturesco. 0 aspecto :lo •Mer- lutàs homens de t.ara.cter 'na.o PQdiam Patrta, mil peÇiLS raras, (l116 oonstituem, como to- criado pel a COIQISSãO admint.tratlva e que 1 s e 1 e o 1 a 
1.1>a.ra ano e se nã~ podelll0$ dizer que cado do Largo do Rato., enquad.1·ado pela,, a.tlrmar '.hoje 0 qne illegara.n:i ootem. /Apota- Vtva a BepubUcat do o recheio da casa, um d~umento do seu era racultatlvo, passe, a partlr de 1 de r r 
ia;portelçôa a ~ua tecmca, porque se apre- casas do sécuJo. XVu, caracterlstlcas, é ctosJ. Repet.lram-~. fiDda a. le1t.ura, que fOi amor A coisas de arte. A biblioteca é ma- Janetro de 11126 & ser obrlgatorto para to-
,,mtou conhecedor do todos os segredos de- tambem multo intcressa.nte. Depoü 0 Bil' Uno Neto em il!O.Qle dos ouvwa <1e pé al!i lll!IJJ.i!estac~ e ~ ;pa.l. gn!11oo. e valiosa. O moblliarlo tem por ba.. dos os soctos, maiores, do ~exo masculino 
!la. logo llla primeira, exposição, devem05 Dos arredores de Lisboa, dá.JlOS 0 artls- catollcos' ,declãrou que api'Ovava 0 voto mas, ' tSe os estiLos rnwerio e Oriental._ das me· seja. q\lal fõr a sua categoria; que e. par-
\"X>nfessar que a sua S< nsibilldade se lllJU- ta algumas "1IW.r.IJ1has• e trechos de pai- cte sa.uda.ça.o e fez votos stnceoros pelo ires. E, pouco depois, com 0 mos.mo cerimo- lhores épocas e desf.lnhos. Ass1duo tre- tlr de 1 de Abril do mesmo ano os soclos d L • b 
rfü que a l>Ua. bCisll.o ganha mais penetra- sagem enca.n.tado.res. uBateU'as em torra>, taLelecimento dQ sr Teixeira G<>mft! n:l·al o sr. dr Berl!lArd!no Machado a.oom.. quentador, em Londres, das afamadas ca- serão obrigados a apresentar O bllhete on- e 1 s o a 
~I 'dad.e, qu: cresce a. sua tern11.l'a romam- de a.g.uas translucidas e luz e.-cplendida, em o ar prestctente ao M1ntsterto, depois de paJtl.Íla.do até·~ a.trio :Pelos parlamenta- sas Phlllps, de Queen Street, e Ohristls, de de fõ1• neccssarlo reconhecer a s ua tden-
/1.ica pelos s r~s o pelas coisas. que as limosidades das roc.h.as sã<> superior_ se ~i~ em termos Ca.l()!'060S ás hoone- res, segru1u a. cll.minno de Belem. 0 pu. BQnd Str eet, oompreende-se como o sr. Tel- t idade: e, quando necessitarem usufruir 

Temos em I ortu.g:a1 grandes. a..,cruarell.S mente realizadas. •Palbeirosa, de colorido nagems prestadas pe.ta ca.mlla'a' 110 Ohefe bltco das gale:ri as, que 0 esperou no l3'r· :xelra Gomes possa., presentemente, ter os direitos consignados nos estalutos ou 
fas, e Altre~<> Morais enfileira Já entre 05 bizarro e riQueza de pormenores, e a •Che- d EStado ireslguatario r<>feriu paJaw:as go fez.Jlhe :uma cal<Ji•osa. manifes~a.o acumulado t81Iltas peças do boa arte e re· no regulamento. teem que apresentar o 
rnell~res. ;se a qualldade predomtnante gada do Peixe•, scena. da Ribeira, aguarela d~ calma. 0 tr.ain túlldadePLembrou ue em :E a.sSim termi.n<Yu. a. r.e.ssão 'do CÔ quiJ1tado gosto. citado bilhete aos corpos <llr ectlvos, ou A Colnlsbão ~dmlnlsti·atlva das Lotarias 
:~pinto~.~ ad!1,nura ~a.ª firmeza do de- extraw:din.aria. pelo movl.mento, o colori- volta. do uJtlm~ Parlamento Se QorÍára g~·e5so. ' n· o pessoal particular da Presidencla, e.a- aos encarregndos dos servico~ da. Socle- faz vullllco uue, a JltU de prevenir tutures 

o, qu 1 a e qu.e ~tura_ Sólida do, a luz, a perspecttva, o bem distribuldo a a.tmOSfera de agit ão • ta.lvei. jus ti N l . d pitão sr, Florentino Ma1•tlns, 1 o tenente dade, para serem atendidos, sendo-lhes preJulzos aos portadores de cautela• d-. 
li.OS ~us cartões admiraveis, as virtudes d1lS grupos e o admlra.ve.l oomblnado dos g,m <La Ue 5e ~er· tai cenl!<u. o pa ac10 e Belem Arll(ll.tes Pedroso e Viana de carvalho. sómente dispensada a apresentação llOS)Pl'OXlma. Lotada do Natal de 23 dQ cor• 
'\fl.!stlcas que mais tenos1 lmpre>S.lona.mtanele tons-.são dos melhores cartões que figuram ~ potf~e • I>&'~n2e~ ele ne: sempre O encontro d S d B d" abandonara.o hoJe a Presidencia, v1Sto os estatutos; que a comissão administrativa rente que tenham sido emitidas pelo Qam· 
""'º as que cara~ r zam 

0 
coloris ; a na eicpOISição · • O srs. r. ernar l• iugares que desernpc.nhavam serem da. oftcle ãs empreza.s teat rais e comerciais, blsto. Antonlo Maria Rodrigues. e11t iibde· ..s~encta. df5 camb1f°'tes ~~ ex:r;aord.ina- Há um trabalho de AJ!redo Morais, qua- C$~ev!>a~i:t0 d~u~uea~~~Ômeça :mal no Machado e Teb;eira Oonies oonf1anç.a. do Ohe!e do EStado~ o primeiro que conce~em bonus aos soclos da colec- cldo na Rua da Prata, n. 0• 6J e 62, resol· 

~ memo~a frº~l.:Jª· J1cu1 sso, Mo- dro de estimaçao, que na.o ju.lg&lll<lS corres. vali se vom tra.ur pa:ra a. liça ma.15 IJa4 foi muito afectuoso a.presentar-se-ha. mo Ministerio da. Guerra.; tlvldade, par a. que só concedam essa rega" veu i·ecolller todas as referhlae caut~!as. 
s I>056 a<: es par ares que ponder, po.rém, ao ca.rtnho que o a.rtist.a :me8 Ma dl ir! a.r R 1 " o segundo trll, dentro em breve, ocupar o lia em presença do bllhete de Identidade: pagando aos portadores das mee!ll3S o 

Jlle J}ermtrem OOlher num relance scena.s poz em o realizar. E' o 1111.terl<>r da bibllo.. e · us aJS as v 
0 

I> a. ª ev~bl ca .Pouco depoii; das 22 horas, cameçaram ~u po~to de c<>nsul na Ho1a.nda· Q ultimo que a mesma comissão tome as provlden- preço do ousto nela~ ll}dlcado 11t6 ao dl& 
de l"lla, instantes pintureS006, e flXá·los em teca da Universidade de Oolmb:r.a, solene p&ra. 0 P • 5e tal a.conte~l1'· Fez e em chegando ao PaJaclo de Belem os ~rs. pre- Irá ocupar o seu lugar de cbere' de Repar. elas que Julgar convenlentess para boa 1ú do corr ente. · · 
ibeleza eterna. t Essat f~CJU.ld&des deseuvol- nos seus oma.t-Os barrocos e nos Sellll •ln. =.odAS ~~ ~:~~~ ~me,, m· sldente _do l\Unlsterio, min1.<Jtros ela Guer· (.lção do !,!!ni$1erio dos Negocias Estralll- execucão daquelas resoluções. Este pagtmeulo será Celto na Tefour1irl& 
~u-a~J;?;r cer o, 1'o oras no i:~ ~tacto !OUOS» respeltave~s. mas trio~ e_ em dete:r. vez as' tênl!a.' tambem de ordem ~~tlca- ra, ~ritnha, Finan~. J ustiça., Jn~truça,91 geiro!. Todos os soctos, 11ualquer que seja a sua da llilserlcordta todo~ os dias das tO v 

m 
5 

ano,, com os CIU8 a1 m 1110 minados aspecto.s multo ..acaa:ia.ao1. o ptn. A abllllld · Colomas, Agl'!cuJ.tura e N~octos Estran- o comandante sr. Jaime A.thlas secreta- categoria, d evem re11u1sttar na séde so- mela ás 15 horas. tfv:r.n.aJ,1.~mo e têm por mlssã.o registar as. tor, por vezes, manchou com larg111.eza e 0 
<mait- 0 seu poGto, 111ao f;f:J ;reteriu getros. Rodrigues Q.a.spar, presidente da rio geral d1:1. Presldencta e o sr' Barreto. ela! o seu cartão de Identidade, F;ssa re- Passado esse dia. as cautel• • emitida' 

~~ ~p=~es ~!311rrtnites dA rda.d' 600.te.se quo tratou o tema oom <llsve.l<>; ~!:~· p~~ ~e~:a;:,,orll\le:: farte :razão, qamara. doo Deputados; Antonlo M&ria. 9a da Cruz, chefe do p1•oto00Ío, de n<>meaçã.o qulslçãQ será telta mediante a apresenta- pelo refçrtdo Camblstà .An tonlo 'Marí' RJ• 
r · ao ª usa., por m, .sso. Ina.5, um mo~vo pesado-ia.mos a dizer, E flLnaJ..i d • Sllva, Ramos Pereira, dr. Alfredo Poríu- governamental, embora banet!C1ando da çâo <lo estatuto, totogrl!Jla. do t!Oelo 6 1$00, drlgues, e referentes á. Clt!!,da Lotar1s ,.e 

:ri;e ~~tis~ ~~ m~lte.s~ llll!Perlo~ !Jn.estéttoo-por :maior que ~ela. o PQde:r de reDiJ.Lade e ;:1'e!ttc~~~~- de !l"~en;d~ se- ,g~, dr. Baltazal' Teixeira. Lago cerquetra, confiança do Ohefe do Estado, Eera.o, tudo que é o custo do ca.rtão. 23 do correiite, deixam de ter qua!\'.IUc~r · ' ª 5 
r z:ar cur em.beleza.men.to do a.rtl~ta. nunca. poderá ., nKA t 1 · dI . Marques de .Azevedo, dr. Gonça.lvea Tel. o leva a crér, recondui;tdos. valor nao S~J'.ldO pago nenhqm preDl P 

111.lled.Ota.s de ua.r-llvre•, o ql!.e, atnd11o que dai• um qu.a.dro elegante. -..e .....,, J>l'e.5 ig arem a 1.n!tt.1tu!çb :va.r- xetra, dfrec(,or geral do Ministerio d06 Ne- Auto•taxis Renault Que 'is mesmas podçB~e caber no sort~ :IDte:r~nte torn.a.~la ID001otonas as suas A e:qJOs!ça.o é hoje 1rut11€\U"8d8 e bom 84- lamenta.r, lllão :P~ig1l&rão a Republlca1 gocios E.stramgeil'05; Raimundo Alves, RI· • , Q 1,'0allzai;. -
l(llCI>ootçõea. Trata 08 uinteriore:;,, com dt&- rá que 05 colecoionado.res 8.00JTa.nt a. mi V<>tou..se a mOÇAo. Todo o OOngr~ a ca.rd<> O(>võe.s dr Simões llaJão chetes Agradeo1mento •FAIXA AZUJ.• . 9 P r eeldeQ.t$ 
,'Velo &'.f) retrato, e.orno atnu 0 não vimos tá.la. cedo, pois dos vinte e ~ traba.lb<iS apl'ovou, com excepção dOfS !l)Qrla.men.tMes doo gabinetes' e seêretarios 4<is ministros, Telefones 290012909 -
,it.rata.do em aguarela. Ooono retratista Al· expostos, dezenove j! estilo vendidos, o que naCJ.Qnall~. ete., que foram in.troduzldos na sala das Por um lamentavel lapso, saiu, no nos. til. ,.h (a) José da Silva ltamo,L 
:fredo :nroral.8 é m~stre. Demonstra-0 ore- 6 verd&delramen.te um •réoord•. o resultado dos escrutinios irecepcõe.~ pelo sr. Luiz Barreto, chefe doso numerp de on tem, assinado por Poli- - aves A t t . . R lt 
~1:ºé ~ ~~e1 t~ii!ih~a.d~iíi%º~~I' O catálogo da exposição é um ibelo ire.. E, após um leve intervalo, procedeu.se protocol(:I da rresidenci;t d<1- ReJ>Ublic<1.c. ç.arpo 1ie Sousa Alves. o cAgradeelmento1 Para latas de conserva, pregos, preclntos U 0• 8 XlS ena U 
cologtc.a. e uma perfeita realização I.>lcto: bailio grM!co das o1ictll.M da Imprelllla A eleição do novo. Chefe do Estado. O Chefe do Estad,~ ces_sai!Lte rece~u os do sr, PoUcarpo gos Santos Alves ás pes- e arco de rerro para C!ll:xas. Pedll• tabelas •FAIXÂ AZUL• 
ri e.a ' Nacional, a.p~tan.do-.se com = capa Decorreu sem mc1dentes. Depois dum es- CllUIJJlrimentos ~e deS[led1da dos. membros soas e corpora coes que. por ocasião do á v1uva Ferrão, Ltd,"OTRua. Cat11 do Tojo, 25 Teleton,:s 2900/ ~909 · * policroouica., re11rodUt:!i.o a.e uma das agua- crutln:lo ll'igoroso, !eito 1)6106 srs. Lino Neto do Governo, com os qua.Is ~e ele.morou ~- fa,lsclmen tp de sua filha n. Alice, se tor- ·-----~-_;_; ___ ..:......:._..:...~·.:.•:..... ____ .._,:.:.;..:..;..:,:...:;.:..:,.:.;.;:....,..._~.,...~ 

· rel11s e~ostl!S e inse.rtn.do algumas apre- e Ra?Jlada Curto, que a pre5id6Ilc.ia es- ver~ndo por algun;; momentos. nar am ~oUdarlos com a sua grande dõr 1 
São Vlllte ()duas as agu.a.rela.s que M:o- ciacões criticas ás anter!o.res CxP<XSlçõea d~ COlllera, 1-01 comunica.do o resultado se o cort.ejo 'IJl'05!(;lallC!al cbega~ a Belem quer acompanllando-o, quer slgnlftcajldo: Aven1· da Palace Bote 

;r&ls e~õe. além do retrato a <l'lUl já nos Alfredo Morais. g:uf!nte: • pelas 22.30, sendo pres~da a. OQnlliltlQCia t,.h;;.;e:...;;;.o..:a:;:e.:;u:,...;;p~ez::.;a;;r;.·---=---==----=---I 
':referiroo;1. Se todas ali.o batu, algumas :;ao LIStas eutíra.d<l>S, 110. a.o sr. Presldimte da R®u.bllça. :oor PIPª A t t • R lt 
verdadeiramente encantadoras. Exposição Adriano Costa :aeraairdlm.o .Machado, 124 TOtOS, força ela Guarda R.ep.ulllicana. u O• ax1s enau 

De Cotmbra aprcsemt.:i. o PS:UIU'ellsta um Continua patente ao pubUco a ex ostcl.o Duarte Leite 83, O sr. d r . Be11nardl110 Machado que yJnha •FAIXA AZUL» 
.aspecto do Paço de SuJ:J-R.lpas, admll•a'\'el que o distinto pintor Adriano Coet~ abriu Gomes T&xeha, 6, acompanb.<\('jd o qo gene1·a.J. sr. Co1·r~ia Bar- Telefones Z900/ Z909 · ';·'-•" '" 
;peja flxação do pormenor e pela patina. ha dias na Sociedade Nacional de Belas Dr<a.ncas, 5. roto, J!resi <!Iltç do Senll;.do. (l comandante rb"' Dansanth 
.•Meradora. . . . Artes. Bettencourt Ro1:h-IL, ~- Ja!~e Athia.s, secretar~o g&ra.l da, Pre~I· PAL ACE HOTEL' u a llJ 

Outro cartã.o figura a •Feira de San.to Fot adquirido pela Comissão Exe~utlva S' "'M nr:; M " de\ll.Q1a, era aguardado a entrada do Pala- p 
iAntonlo ~06 Ollval11• e é obtllo de movi- da Gamara Municipal de Llaboa, o quadro n V~- A I A ç.io pelos sr~. Lui:z ll<meto e Sllvelr;i._c!a BUSSACO J~zz-Band das 5 ás 8 "'oras, Domingo, 13 de Dezembro 
11De!1t.Q, obl;ervac:i.o e colo.rido alacre. tntltulado, •Casa antiga• (Cascais) A ex- •A . R e' • r ,.~ ' sts 

"Serra da Louzll.• 6 urna mamcila encan- poslcão contlmla aberta mais algunÍ dia•. MeDICOS DOS ltOSPITAI S uto-tax1s enault In~talação de lmw . .rreco de pen~o Para comodidade dos nossos clientes que desejem jantar ne tariºrª• como motivo 
11 

:rea.Uza.ç!.o. Foram Já adqutrldoe cP'""T> I• vln~ do1 Cons~lta das 2 ás 4. eFAIXA AZUL• completa de5de HQtel, a Direcção resolveu fazer aos Domine;os u m serviço de C81' 
o.is ª~105 

d;i. Sé de Br~.a. um ;i.l.ntio- quadrp1 ~..P!l.!,tQI •.. - -:~. ,,-, ' """'" ~t... a..• ,."· ---\:" 1''1· ~ 1: ~eiÚQll~~ l~/2.~011 , .. _:.i"' 50}1SllU.d08 uor uessoa e JANTAR uor Esq. 25$00, vor vessoa. 


